Das pequenas coisas da vida
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	Sinopse: Gianni, homem de meia-idade, mora com a velha mãe viúva em Roma. Suas contas se acumulam, e o tradicional feriado de 15 de agosto se aproxima. Sabendo de sua dificuldade financeira, o proprietário do apartamento lhe faz uma proposta: se Gianni hospedar a mãe dele no feriado, perdoará parte de suas dívidas com o aluguel. Ao saber disso, seu médico e um de seus amigos também lhe pedem que fique com suas mães. Subitamente, o pequeno apartamento de Gianni se vê repleto de senhoras e ele assume a contragosto o papel de babá.
_______________

Direção: Gianni Di Gregorio

» Roteiro: Gianni Di Gregorio (argumento e roteiro), Simone Riccardini (argumento)

» Gênero: Comédia/Drama

» Origem: Itália

» Duração: 75 minutos

» Tipo: Longa-metragem


Por Eduardo Valente, crítico e cineasta

As primeiras palavras que surgem na tela em Almoço em Agosto (Itália, 2008) certamente podem passar a idéia errada: “Matteo Garrone apresenta’’. Se esse crédito confirma como o nome de Garrone tornou-se importante no cinema internacional após seu filme Gomorra ganhar o Prêmio Especial do Júri em Cannes – 2008, Almoço em Agosto possui um interesse e um escopo quase completamente oposto ao daquele painel em torno da máfia napolitana. Talvez a grande semelhança entre os dois filmes seja o desejo da câmera de capturar uma sensação de realidade extrema.

No entanto, em vez de tentar fazer isso com fins efetivamente documentais, Gianni Di Gregório (corroteirista e assistente de direção de Gomorra) parece usar tal artifício para transformar seu elenco não profissional em protagonista de uma deliciosa pequena farsa sobre os relacionamentos entre mãe e filho e, em última instância, sobre a velhice.

Tudo o que no filme de Garrone era enorme em intenções e em produção torna-se agradavelmente diminuto nesta obra que marca a estréia na direção de Di Gregório. O cineasta (que também é o ator principal do filme, em outra estréia) consegue capturar com precisão e detalhes o ambiente de uma classe média baixa decadente, sem precisar fazer dessa condição uma prisão para seus personagens.

Pelo contrário: há aqui justamente um certo elogio à capacidade dessas pessoas encontrarem algum escape de suas duras condições de vida por meio dos rituais do dia a dia e das pequenas trocas de favores. Toda essa dinâmica de negociações, que era o palco da entrada da marginalidade no panorama da Nápoles retratada em Gomorra, se torna aqui quase a redenção na Roma dos remediados.

Fascinado acima de tudo pelas pequenas trocas de diálogo entre dois ou mais personagens, Almoço em Agosto não deixa de ser também uma homenagem à sonoridade da língua italiana, utilizada em toda a sua deliciosa musicalidade, principalmente pelas atrizes nonagenárias.

É o que torna particularmente encantador este “Piccolo’’ filme, preciso e coerente com sua proposta até na curta duração de pouco mais de uma hora.
_______________________________
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